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22° DOMINGO DO 
Mês Vocacional - 
Dia Nacional do 
Catequista

Hoje celebramos o dia nacional do ca-
tequista. Rezemos por todos aqueles que 
se doam na missão árdua da educação 
cristã, para que sob a luz do Espírito 
Santo, sejam fiéis à reta doutrina e trans-
mitam integralmente o depósito da fé. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

1. Um dia escutei teu chamado, divino 
recado batendo no coração. Deixei 
deste mundo as promessas e fui bem 
depressa no rumo da tua mão!

 Tu és a razão da jornada, tu és minha 
estrada, meu guia, meu fim. No grito 
que vem do teu povo, te escuto de 
novo, chamando por mim.

2. Os anos passaram ligeiro, me fiz um 
obreiro do Reino de Paz e amor. Nos 
mares do mundo navego, e às redes 
me entrego, tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno caminho 
sereno com a força que vem de ti. A 
cada momento que passa revivo esta 
graça de ser teu sinal aqui.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 

de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que intercede 

por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrepen-
dimento para sermos menos indignos 
de aproximar-nos da mesa do Senhor. 
(pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus do universo, 

fonte de todo bem, derramai em nos-

sos corações o vosso amor e estreitai 
os laços que nos unem convosco 
para alimentar em nós o que é bom 
e guardar com solicitude o que nos 
destes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Os mestres de Israel tinham desvirtuado 
o mandamento de Deus. Identifica-
vam-no com práticas inventadas pelos 
homens. Jesus adverte para a única coisa 
que Deus aprecia: a pureza do coração.        

6  PRIMEIRA LEITURA
Dt 4,1-2.6-8

L. Leitura do Livro do Deuteronômio 
- 1Moisés falou ao povo, dizendo: 
“Agora, Israel, ouve as leis e os de-
cretos que eu vos ensino a cumprir, 
para que, fazendo-o, vivais e entreis 
na posse da terra prometida pelo 
Senhor Deus de vossos pais. 2Nada 
acrescenteis, nada tireis, à palavra que 
vos digo, mas guardai os mandamen-
tos do Senhor vosso Deus que vos 
prescrevo. 6Vós os guardareis, pois, 
e os poreis em prática, porque neles 
está vossa sabedoria e inteligência 
perante os povos, para que, ouvindo 
todas estas leis, digam: ‘Na verdade, é 
sábia e inteligente esta grande nação!‘ 
7Pois, qual é a grande nação cujos 
deuses lhe são tão próximos como 
o Senhor nosso Deus, sempre que o 
invocamos? 8E que nação haverá tão 
grande que tenha leis e decretos tão 
justos, como esta lei que hoje vos 
ponho diante dos olhos?”

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 14 (15),2-3ab.3cd-4ab.5 (R/.1a) 
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T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 1os fariseus e alguns 

mestres da Lei vieram de Jerusalém e 
se reuniram em torno de Jesus. 2Eles 
viam que alguns dos seus discípulos 
comiam o pão com as mãos impuras, 
isto é, sem as terem lavado. 3Com 
efeito, os fariseus e todos os judeus 
só comem depois de lavar bem as 
mãos, seguindo a tradição recebida 
dos antigos. 4Ao voltar da praça, eles 
não comem sem tomar banho. E 
seguem muitos outros costumes que 
receberam por tradição: a maneira 
certa de lavar copos, jarras e vasilhas 
de cobre. 5Os fariseus e os mestres da 
Lei perguntaram então a Jesus: “Por 
que os teus discípulos não seguem 
a tradição dos antigos, mas comem 
o pão sem lavar as mãos?” 6Jesus 
respondeu: “Bem profetizou Isaías a 
vosso respeito, hipócritas, como está 
escrito: ‘Este povo me honra com os 
lábios, mas seu coração está longe de 
mim. 7De nada adianta o culto que 
me prestam, pois as doutrinas que 
ensinam são preceitos humanos‘. 8Vós 
abandonais o mandamento de Deus 
para seguir a tradição dos homens”. 
14Em seguida, Jesus chamou a multi-
dão para perto de si e disse: “Escutai 
todos e compreendei: 15o que torna 
impuro o homem não é o que entra 
nele vindo de fora, mas o que sai do 
seu interior. 21Pois é de dentro do 
coração humano que saem as más 
intenções, imoralidades, roubos, 
assassínios, 22adultérios, ambições 
desmedidas, maldades, fraudes, 
devassidão, inveja, calúnia, orgulho, 
falta de juízo. 23Todas estas coisas más 
saem de dentro, e são elas que tornam 
impuro o homem”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Oremos, 

ao Senhor, que está perto de quan-
tos O invocam, e imploremos a sua 
graça em favor de todos os homens, 
dizendo (ou: cantando):: 

T. Ouvi-nos, Senhor..  

1. Por nosso Arcebispo Militar Eméri-
to, Dom Osvino José Both, que no 
próximo dia 02 celebrará 31 anos de 
Ordenação Episcopal, para que seja 
abençoado e fortalecido pelo Senhor, 
rezemos.

2. Para que os catequistas e ministros do 
povo de Deus acolham docilmente a 
palavra da Escritura e a transmitam 
com alegria e clareza, rezemos.                           

3. Para que o coração dos nossos go-
vernantes se abra mais aos apelos 
dos que sofrem e às tribulações dos 
órfãos e viúvas, rezemos.

4. Para que os cristãos do mundo inteiro 
não se prendam à tradição que vem 
dos homens, mas à novidade liberta-
dora de Cristo, rezemos.  

5. Para que a mensagem de Jesus nos 
lembre a todos que é do coração que 
nascem os vícios, os pensamentos 
impuros e os maus desejos, rezemos. 

5. Pelos nossos catequistas para que 
sintam sempre o carinho e apoio de 
todos os membros da comunidade e 
assim possam cumprir a missão de 
educadores da fé, rezemos. 

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, escutai as 
súplicas que Vos dirigimos pelas 
necessidades de todos os homens e 
guardai os discípulos do vosso Filho 
em perfeita fidelidade ao Evangelho. 
Por Cristo Senhor nosso. 

T. Amém.

T. Senhor, quem morará em vossa casa 
e no vosso monte santo, habitará?

1. 2É aquele que caminha sem pecado* 
e pratica a justiça fielmente; 3aque 
pensa a verdade no seu íntimo* be 
não solta em calúnias sua língua.

2. cQue em nada prejudica o seu irmão,* 
dnem cobre de insultos seu vizinho; 
4aque não dá valor algum ao homem 
ímpio,* bmas honra os que respeitam 
o Senhor.

3. 5Não empresta o seu dinheiro com 
usura,† nem se deixa subornar contra 
o inocente.* Jamais vacilará quem 
vive assim!

8  SEGUNDA LEITURA
Tg 1,17-18.21b-22.27      

L. Leitura da Carta de São Tiago - Irmãos 
bem-amados: 17Todo dom precioso e 
toda dádiva perfeita vêm do alto; des-
cem do Pai das luzes, no qual não há 
mudança, nem sombra de variação. 
18De livre vontade ele nos gerou, pela 
Palavra da verdade, a fim de sermos 
como que as primícias de suas cria-
turas. 21bRecebei com humildade a 
Palavra que em vós foi implantada, e 
que é capaz de salvar as vossas almas. 
22Todavia, sede praticantes da Palavra 
e não meros ouvintes, enganando-vos 
a vós mesmos. 27Com efeito, a religião 
pura e sem mancha diante de Deus 
Pai, é esta: assistir os órfãos e as 
viúvas em suas tribulações e não se 
deixar contaminar pelo mundo.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Deus, nosso Pai, nesse seu imenso 

amor, foi quem gerou-nos com a pala-
vra da verdade, nós aqui, as primícias  
do seu gesto criador! 

10 EVANGELHO 
Mc 7,1-8.14-15.21-23

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos.
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amizade, os adversários se dêem as 
mãos e os povos procurem reencontrar 
a paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio, e a vingança 
dê lugar à reconciliação. Por tudo de 
bom que fazeis, Deus de misericórdia, 
não podemos deixar de vos louvar e 
agradecer. Unidos ao coro dos recon-
ciliados cantamos (dizemos) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio 
em vosso nome. Ele é a vossa palavra 
que liberta e salva toda a humanidade. 
Ele é a mão que estendeis aos peca-
dores. Ele é o caminho pelo qual nos 
chega a vossa paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 

P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. 

(de joelhos)

P. Cumprindo o que Ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-

GUE DA NOVA E ETERNA  ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurreição, 
nós vos damos aquilo que nos destes: 
o sacrifício da perfeita reconciliação.

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!  

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito, de reconcilia-
ção e de paz. 

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 

P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco, com o nosso Bispo  
Fernando, com seu bispo auxiliar José 
Francisco, com todos os Bispos e o 
povo que conquistastes. Fazei de vossa 
Igreja sinal da unidade entre os seres 
humanos e instrumento da vossa paz.

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 

P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho em união com 
a Virgem Maria,  Mãe de Deus, São 
José seu esposo e com todos os santos, 
reuni no mundo novo, onde brilha a 
vossa paz, os homens e as mulheres 
de todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da co-
munhão eterna, por Jesus Cristo, nosso 
Senhor.

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.  

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Fala-me da vida! - Louvemos o Senhor - Nr 1312  

1. Cada vez que eu venho para Te falar, 
na verdade eu venho para Te escutar! 
Fala-me da Vida, preciso Te escutar! 
Fala da Verdade, que vai me libertar!

2. Cada vez que eu venho para oferecer, 
na verdade eu venho para receber. 
Dá-me o pão da Vida, que vai me 
alimentar! Dá-me a água viva, que vai 
me saciar!

15 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-

so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, o sacrifício que vamos ofe-
recer nos traga sempre a graça da sal-
vação, e vosso poder leve à plenitude 
o que realizamos nesta liturgia.  Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII  
- Sobre Reconciliação II 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação 
no mundo vos louvamos pelo Senhor 
Jesus. No meio da humanidade, divi-
dida em contínua discórdia, sabemos 
por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. 
Vosso Espírito Santo move os corações, 
de modo que os inimigos voltem à 
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18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                              

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgi-
cas, cumprimente somente o irmão 

ou irmã ao seu lado)
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-

cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Vou cantar teu amor - Louvemos o Senhor - Nr 
818

1. Vou cantar teu amor, ser no mundo 
um farol. Eis-me aqui Senhor, vem 
abrir as janelas do meu coração, e 
então falarei, imitando tua voz. Creio 
em ti Senhor, nas pegadas deixadas 
por ti vou andar.

 Vou falar do teu coração, com ter-
nura nas mãos e na voz. Proclamar 
que a vida é bem mais do que aquilo 
que o mundo ensina e cantar. Cantar 
um canto ensinado por Deus, com 
poesia ensinar nossa fé, plantar o 
chão, cultivar o amor, como poetas 
que querem sonhar. Pra realizar o 
que o Mestre ensinou, viemos cear, 
restaurar o coração, fonte de vida 
no altar a brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver pra no mundo ser 
mais. Faz de mim Senhor, aprendiz 
da verdade, justiça e da paz. Co-
mungar Teu viver neste Vinho, neste 

Pão. Quero ser Senhor, novo homem 
nascido do Teu coração.   

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Restaurados à vossa mesa pelo pão da 
vida, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos 
servir em nossos irmãos e irmãs. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompa-

nhe.   
T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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Qui: Cl 1,9-14; Sl 97(98); Lc 5,1-11.

Sex: S. Gregório Magno, PpDr, memória.

 Cl 1,15-20; Sl 99(100); Lc 5,33-39.

Sáb:  Nossa Senhora no Sábado, MFac. 

 Cl 1,21-23; Sl 53(54); Lc 6,1-5.

  Os catequistas são homens e/ou mulheres, que imbuidos do espí-
rito apostólico com enormes esforços trazem singular e indispensável auxílio à 
expansão da fé e da Igreja. O ofício dos catequistas assume máxima importância 
em nossos dias, de clero tão reduzido diante da tarefa de evangelizar tantas 
multidões e exercer o ministério pastoral (Decreto AG no17).
  A  Arquidiocese Militar do Brasil reconhece a grandeza do 
apostolado de inúmeros catequistas em nossas unidades militares, capelanias 
e paróquias militares. Agradecemo-lhes pela colaboração generosa, dedicada 
e fiel!
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